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Palmeiras nativas são sugeridas para uso paisagístico na Cidade do Recife, como parte de 
estudo realizado sobre espécies ornamentais mais utilizadas na paisagem urbana. Após 
constatação de que as palmeiras mais encontradas no paisagismo são introduzidas, foi 
realizado um estudo comparativo entre espécies nativas e exóticas, levando-se em 
consideração sobretudo características morfológicas para a seleção de espécies nativas 
encontradas principalmente no Nordeste brasileiro com potencial ornamental. Algumas 
palmeiras sugeridas não são provenientes desta região, mas são sugeridas por já serem 
consagradas no paisagismo nacional e cultivadas para tal finalidade, embora com baixa 
freqüência na capital pernambucana. Outras são pouco conhecidas pelos paisagistas, apesar de 
recomendadas como uso ornamental em literatura. O levantamento das palmeiras mais 
cultivadas na paisagem urbana da cidade revelou que das 11 espécies selecionadas apenas 
uma é nativa do Brasil: Acrocomia intumescens Drude. Algumas das palmeiras nativas 
indicadas apresentam características morfológicas semelhantes às palmeiras exóticas 
intensamente cultivadas - tipo de caule, tipos de copa, tipos de folhas, inserção das pinas e 
inserção das inflorescências - enquanto outras foram escolhidas por suas qualidades 
extraordinárias. As palmeiras nativas sugeridas para cultivo são: Attalea funifera Mart. Ex 
Sreng., Attalea oleifera Barb. Rodr., Bactris ferruginea Burret, Bactris glassmanii Medeiros-
Costa & Noblick, Bactris pickelli Burret, Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore, Euterpe 
oleracea Mart., Mauritia flexuosa L. f., Polyandrococos caudenses (Mart.) Barb. Rodr., 
Syagrus botryophora (Mart.) Mart., Syagrus cearensis Noblick, Syagrus coronata (Mart.) 
Becc. Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman e Syagrus schizophylla (Mart.) Glassman. 
Constatou-se a necessidade de uma maior utilização das palmeiras nativas para o 
conhecimento e valorização da biodiversidade nacional, para a conservação das espécies 
nativas e para um maior equilíbrio ambiental, mantendo a paisagem original e circundante 
presente na cidade e contribuindo para a preservação da fauna local. 
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